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1. INTRODUÇÃO

Desde o início do ano de 2020, o mundo tem enfrentado uma crise
pandêmica oriunda do novo coronavírus, ou SARS-CoV-2, Síndrome Respiratória
Aguda Grave 2, que provoca a COVID-19. Neste sentido, a doença detectada na
China em dezembro de 2019 (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE,
2020) continua sendo uma problemática de ordem global, que tem demandado
medidas específicas para a imunização, prevenção e tratamento desta doença.
Assim, o distanciamento e isolamento social foi uma das primeiras medidas
preconizadas para o controle do avanço da pandemia, quando a vacinação ainda
não era prevista (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020).

O isolamento social, que é uma medida indicadas no Brasil desde 2020
(BRASIL, 2020), instaurou transformações em muitos níveis sociais, dentre eles,
mudanças na rotina das crianças, a partir da escolarização por vias digitais,
diminuição de contato com pares e modificação de dinâmicas familiares (PAIVA et
al., 2021). Neste sentido, LINHARES E ENUMO (2020) atestaram que a
pandemia pode ter provocado um nível de estresse tóxico ao público
infanto-juvenil. 

Dado que crianças que são expostas a um estresse precoce podem
desenvolver dificuldades em estabelecer habilidade de enfrentar os estressores
ao longo da vida, um fator decisivo na consequência da exposição ao estresse é
o suporte social. Dessa forma, comparando-se crianças que possuem o suporte
social adequado e são expostas a um agente estressor temporário com outras
expostas ao mesmo agente e que não possuem um suporte social, o primeiro
grupo possui maior subsídio para desenvolver resiliência, enquanto o segundo
possui maior risco de desenvolver doenças mentais no futuro (LEVANDOWSKI;
BANDINELLI; GRASSI-OLIVEIRA, 2020). 

A terapia cognitivo-comportamental (BECK, 2013) desenvolveu uma série
de estratégias terapêuticas direcionadas ao público infantil, atestadas com altos
benefícios terapêuticos. Diante disso, esta abordagem, quando direcionada ao
público infantil, utiliza-se de histórias e metáforas no processo psicoterápico
(FRIEDBERG; WILT, 2010) visto que a literatura contém elementos lúdicos,
tornando-a uma ferramenta eficaz para a construção de diálogos acessíveis ao
público infantil e facilitando a comunicação entre pais e filhos. 

Baseando-se na eficácia da intervenção por meio de histórias ilustradas no
âmbito do público infantil e a partir da fundamentação teórica estudada no projeto
de ensino “Estresse e Saúde”, ofertado no calendário alternativo 2020/1 pelo
curso de psicologia da Universidade Federal de Pelotas, elaborou-se o e-book 
“ABC do Estresse”. O intuito da publicação e distribuição do livro digital é de



promover a psicoeducação dos cuidadores e crianças, acerca do estresse na
infância, em específico no contexto atual de pandemia.

2. METODOLOGIA

A escrita se constitui como relato da construção de um livro digital. Tal
material é oriundo do projeto de ensino previamente citado, cujo foco foi a
discussão de pesquisas e intervenções no âmbito do estresse e saúde mental em
diferentes grupos populacionais, dentre eles o infantil. A elaboração do material
educativo “ABC do Estresse” se deu por meio de encontros virtuais quinzenais
entre as estudantes do presente trabalho através da plataforma Google Meet,
onde discutiu-se os referenciais teóricos e posteriormente formulou-se o roteiro
literário do livro e as ilustrações, as quais foram feitas por uma das autoras
através do editor de imagens vetoriais Adobe Illustrator. Após ser aprovado pelos
professores orientadores, o e-book foi enviado para publicação pela Editora
UFPEL e teve a mesma aprovada, está em fase de divulgação através das
plataformas digitais do Núcleo de saúde mental, cognição e comportamento
(NEPSI) do curso de Psicologia UFPEL.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No contexto de psicoterapia infantil, uma das técnicas de principal
destaque é a psicoeducação, que pode ser direcionada tanto aos pais quanto às
crianças. Assim, essa  estratégia foi utilizada para a intervenção do e-book, a qual
visa fornecer informações importantes sobre condições psicológicas específicas e
ensinar habilidades importantes, tais como a resolução de problemas e
estratégias de enfrentamento ao estresse (FRIEDBERG; MCCLURE; GARCIA,
2004). Neste sentido, FRIEDBERG E WILT (2010) demonstram alguns
instrumentos para a psicoeducação, tal como o uso de fantoches, metáforas,
criação de histórias e livros infantis. 

Como resultado da elaboração do livro, utilizou-se da técnica de CALLOW
E BENSON (1990) para representar as dinâmicas do estresse infantil através de
personagens elucidativos aos dilemas das crianças, bem como buscou-se retratar
o clima emocional das famílias no contexto de pandemia. O e-book, que foi
idealizado, escrito e ilustrado pelas autoras, representa diferentes dinâmicas
familiares a partir das mudanças na rotina advindas do isolamento social. Assim,
representou-se de forma lúdica a sobrecarga das crianças com a escolarização
por vias digitais, conflitos no contexto doméstico, desregulação emocional e
adaptação com as novas exigências de saúde e higiene,  fenômenos também
constatados em um estudo transversal por PAIVA et al. (2021).

Um dos personagens apresentados no livro é o tatu-bola, que simboliza,
por meio do esconderijo na carapaça, a emoção de medo, provocada pela
pandemia do COVID-19. Deste modo, a Figura 1, que é uma das páginas do
e-book, ilustra a desregulação emocional vivida por muitas crianças, a partir dos
conflitos oriundos do isolamento social, mudança nas dinâmicas familiares e
desorganização da rotina. 

A proposta de intervenção do e-book é também voltada à psicoeducação
dos cuidadores dado seu papel fundamental de oferecer uma rede de suporte
social às crianças. Visto que a presença ou falta do cuidador é um fator decisivo
na diferenciação entre o estresse positivo - que acarretará no desenvolvimento de



resiliência - e o tóxico - causando vulnerabilidade ao estresse no decorrer da vida
(ENUMO, 2020). 

Figura 1: Página 14 do e-book original ABC do Estresse

Com o isolamento advindo da pandemia, a rede de suporte se restringiu a
uma pequena parcela familiar para a maioria das crianças, tornando-se, então,
ainda mais importante instruir esses cuidadores a respeito das estratégias de
enfrentamento ao estresse (SBP, 2020). Com tal finalidade o e-book conta com
sessões denominadas: “para refletir em família”, “recomendações práticas” e
“como fortalecer as relações familiares”. As sessões contém informações para
facilitar a convivência familiar frente ao estresse, como instruções para acolher os
sentimentos da crianças, reconhecer os comportamentos que indicam estresse,
incentivo a compartilhar os sentimentos (tanto do infanto como dos adultos) e a
promoção de momentos de intimidade e lazer (WEIDE et. al, 2020; SBP, 2020).

4. CONCLUSÕES

No que tange ao manejo do estresse infantil, conclui-se que a presente
escrita, por meio da criação e livre disponibilização do livro, possibilita reflexões
às crianças e seus cuidadores acerca do cenário atual. Além disso, orienta os
cuidadores sobre possíveis eventos estressores que podem desencadear
estresse nas crianças. Ademais, nosso livro digital visa propiciar momentos de
qualidade nas relações cuidadores-crianças como uma maneira de viabilizar o
suporte social, ao oportunizar momentos de troca entre a família por meio da
leitura em conjunto e sugestões de interação entre cuidadores e crianças.
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